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INTRODUÇÃO

A Estratégia Saúde da Família  (ESF) tem como prioridade a assistência à saúde centrada na
integralidade do indivíduo e sua família, de forma longitudinal, considerando a complexidade deste.
Desta forma, no âmbito da ESF o profissional de saúde deve considerar o usuário em seu ambiente
físico, cultural e social, ao desenvolver ações de promoção e proteção da saúde e prevenção de
doenças. (SILVA et al., 2017).

Uma  das  atribuições  comum  a  todos  os  profissionais  que  atuam  em  uma  ESF  é  a  realização  do
cuidado da saúde da população adscrita,  prioritariamente no âmbito da unidade de saúde,  e
quando necessário, no domicílio, caracterizando as visitas domiciliares (VDs). O processo saúde-
doença  é  fortemente  influenciado  pelo  meio  em  que  o  indivíduo  está  inserido,  portanto,  há  a
necessidade de compreender este espaço para seja possível estabelecer estratégias de melhoria
da qualidade de vida e saúde.

Neste contexto,  as  VDs,  são consideradas uma oportunidade de inserção e conhecimento da
realidade  vivenciada  pela  comunidade,  bem  como  a  identificação  e  compreensão  das  reais
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necessidades  dos  usuários  (BEZERRA,  LIMA  e  LIMA,  2015).

De  acordo  com  Andrade  et  al.  (2014),  a  VD  é  o  instrumento  mais  utilizado  por  profissionais  da
saúde fora da unidade, além de ser o mais indicado na assistência integral à saúde.  As práticas de
promoção de saúde e prevenção de doenças nas VDs, possibilitam manter o cuidado aos usuários
em situação  de  adoecimento,  com doenças  crônicas,  idosos,  crianças,  gestantes,  puérperas,
condições de limitação de deslocamento e em que há dificuldade de acesso à unidade.

Além disso, as ações de saúde desenvolvidas no domicílio despertam maior comprometimento,
formação  de  vínculo  e  confiança  entre  o  profissional  e  o  usuário  e  quando  ocorrem  de  forma
multiprofissional,  tornam-se  ainda  mais  valiosas  e  resolutivas,  devido  a  diversidade  de
conhecimentos  (BRUM  et  al.,  2012).

Desta forma, ao compreender a importância das VDs, principalmente quando realizadas de forma
multiprofissional,  as  profissionais  de  Saúde  Residentes  (PSR)  procuram  manter  esta  atividade  na
atuação profissional, assim como divulgar a relevância desta ação. Sendo assim, este trabalho tem
como objetivo relatar esta experiência multiprofissional nas VDs.

METODOLOGIA

Estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado a partir das VDs, a pacientes adscritos a
uma ESF de um município de noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.  As visitas relatadas
incluíram pacientes que demandavam maiores cuidados da equipe, desta forma foi proporcionada
atenção  multiprofissional,  em  diferentes  momentos,  por  PSR  da  Residência  Multiprofissional  em
Saúde da Família da Universidade Regional do Noroeste do estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) e
Fundação Municipal de Saúde do município de Santa Rosa (FUMSSAR).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  partir  de  avaliações  de  usuários  e  famílias  adscritos  à  ESF,  em  consultas  na  unidade,
levantamento de casos por Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e discussões com a equipe,
foram  identificados  os  pacientes  em  situação  de  maior  vulnerabilidade,  que  demandam  maiores
cuidados,  aproximação  e  apoio  da  equipe  multiprofissional  e  que  necessitavam  de  atenção
domiciliar  por  meio  de  VDs,  de  diferentes  profissionais.

 Desta forma, priorizou-se a realização de VDs, por PSR, para idosos, acamados, gestantes e
puérperas,  hipertensos  e  diabéticos  que não aderem o  tratamento,  entre  outras  famílias  em
situação de vulnerabilidade. Porém, é de responsabilidade do ACS realizar o acompanhamento
contínuo de todas as famílias de seu território sendo esta a atividade mais importante do processo
de trabalho do ACS (BRASIL, 2009).
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Considerada uma atividade extrínseca,  o  trabalho realizado no ambiente domiciliar  permite a
compreensão deste espaço, proporcionando um olhar diferenciado sobre diversas dimensões no
cuidado do indivíduo. Ao entrar no domicílio de uma família, considera-se não apenas o espaço
físico, mas tudo que este representa, sua cultura, suas crenças e sua própria história. (BRASIL,
2009).

Assim, nas VDs, os PSR realizaram o reconhecimento do território, atividades de promoção da
saúde  e  prevenção  de  doenças,  verificação  de  sinais  vitais,  hemoglicoteste,  verificação  das
medicações  utilizadas  e  orientação  sobre  a  adesão  ao  tratamento  medicamentoso,  além de
cuidados paliativos.

 Para Silva (2014), um dos objetivos principais da VD, é entender o processo saúde-doença das
famílias, servindo como um instrumento de intervenção. Também, possibilita a aproximação entre
profissionais  e  usuários,  a  qual  fortalece  a  formação  de  vínculo  afetivo,  que  resulta  em  maior
efetividade  do  cuidado  destes.

          Sendo assim, no intuito de identificar e contemplar as demandas destes usuários, por meio
de uma assistência  longitudinal,  na referida ESF,  são realizadas VDs semanalmente por  PSR,
incluindo  enfermeiras,  cirurgiã-dentista,  farmacêutica,  psicóloga,  assistente  social  e  educador
físico.

Em contrapartida,  a  atividade  isolada  de  cada  profissional  pode  causar  um prejuízo  considerável
pois,  o  trabalho  integrado  possui  a  finalidade  de  somar  recursos  e  esforços  para  o  bem-estar  do
paciente (NETO, MORELLI e SANHAROLI, 2009).

Para isso,  é  imprescindível  utilizar  os  instrumentos disponíveis  na ESF,  como as VDs,  com a
intenção de ofertar uma assistência de qualidade e resolutiva (SILVA, et al., 2017). Assim, é de
fundamental importância refletir sobre esta prática realizada pela equipe multiprofissional na ESF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por  meio da prática de VDs foi  possível  compreender  a  importância  desta atividade para os
usuários no âmbito da ESF, principalmente aos que se encontram em situação de adoecimento,
vulnerabilidade social e difícil acesso à unidade de saúde.

Ainda, observou-se que o cuidado humanizado, e o fortalecimento de vínculo entre paciente e
profissional  possibilitam  uma  relação  de  maior  confiança  de  extrema  importância  para  essa  e
outras  práticas  desenvolvidas  no  âmbito  da  ESF.
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